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É com satisfação que entregamos mais um número de “Clínica & Cultura” e 

constatamos o crescimento e solidificação do nosso periódico no cenário nacional. 

Conforme anunciado no número anterior, agora contamos com três indexadores, o que 

qualifica ainda mais os textos aqui apresentados. Como prosseguimento, partimos em 

2016 para os registros DOI dos artigos aqui publicados, o que deve acontecer brevemente. 

Também ampliamos a possibilidade de publicação em outras línguas (inglês e espanhol), 

já contando com texto em inglês neste número. 

Apresentamos aqui sete textos de alta qualidade e coerentes com o foco e escopo 

de “Clínica & Cultura”, que é promover a investigação, o debate e a divulgação científica 

em torno das relações de entre indivíduo e sociedade que, recorrendo a diferentes 

perspectivas teóricas, enfoque aspectos singulares do impacto sobre os sujeitos da sua 

inserção em determinado contexto sócio-histórico-cultural. Neste número, apresentamos 

artigos de relato de pesquisa, artigos teóricos e uma tradução; passando da psicopatologia 

aos estudos de gênero e sexualidade, com diversas abordagens teóricas e metodológicas. 

Manoel Madeira e Simone Moschen tratam da colaboração de autores precedentes 

a Freud na produção sobre a Psicose; Carolina Souza e Tereza Carreteiro debatem sobre 

o uso da narrativa como método de pesquisa em psicossociologia; Leonardo Andrade, 

Mary Barreto e Dinamara Feldens fazem um debate sobre os corpos em Foucault e 

Deleuze; André Leite e Claudiene Santos apresentam um estudo teórico sobre a 

territorialização das transexualidades no campo médico; Flávia Paixão e Normanda 

Morais debatem as experiências de adolescentes criados por avós; Diogo DeSousa, Felipe 

Vilanova, Kimberly Ecker, Sílvia Koller, Arlete Salcides e Circe Petersen apresentam 

resultados de um programa de prevenção em saúde mental infantil; e, finalmente, 

Fernanda Hermínia Souza e Cristina Fontella fecham este número com a tradução do 

relevante texto de Gérard Neyrand sobre parentalidade.   
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A manutenção de qualquer periódico conta com a colaboração de diversas pessoas, 

especialmente dos pareceristas ad hoc. Graças ao trabalho de dezenas de colegas 

conseguimos apresentar um tempo relativamente curto entre a submissão, revisão e aceite 

final do texto. Fato que diferencia e caracteriza nosso periódico. Mais uma vez, agradeço 

aos editores de seção que atuaram neste número, Prof. Dr. Eduardo Leal Cunha e Prof. 

Dr. Daniel Menezes Coelho. Também foi fundamental o apoio dos discentes César de Sá 

Carvalho e Mariana Valadares. Finalmente, agradeço aos autores e autoras que agora 

apresentam seus manuscritos publicados. 

Boa leitura! 

 

 

 

  


